


Seguem a-qui uns parägrafos de textos do livro F6 e Cidadania
que publiquei no ano de 2006 na Editora Unijui. O livro foi
gentilmente apresentado pelo professor Dr. Walter Frantz'
Segue aqui - como introdugäo de meus textos - a principal

parte do teor da introdugäo do amigo Walter, um dos pioneiros

no contexto da fundagäo da Universidade Regionaldo Noroeste

do Estado do Rio Grande do Sul (Unijui).

Apresentagäo

O escritor sempre revela algo de sua vida por meio das

palavras e conteüdos de seus textos, mesmo que näo fale de

si, diretamente ... O leitor pode encontrar-se com o autor em

todos oS SeuS textos, que revelam os lugares sociais de vida do

autor. O autor tem uma histöria de vida marcada pela

experiöncia das relagöes internacionais, pela convivöncia com

diversas culturas de diferentes pa[ses. Dessa valiosa

experiöncia de vida nascem as razöes e as motivagöes de seus

escritos.

No inicio da d§cada de 50 do s§culo XX, o jovem pastor Heinz

Friedrich Dressel e Sua esposa, a nutricionista llse Dressel,

chegam ao Brasil, vindos da Alemanha, para dedicar-se a

trabalhos de pastoral na regiäo Noroeste do Estado do Rio

Grande do sul. Desde 1952, trabalhando em diferentes comu-

nidades, na regiäo e no Estado, na condigäo de pastor,

desenvolveu uma relagäo pessoalforte com o Brasil, revelada e

testemunhada por muitos de seus textos, os quais ultrapassam

a sua missäo especlfica de pastor. Fez-se brasileiro de sul a
norte, sempre criando e estabelecendo muitos lagos de

amizade. sentindo-se e fazendo-se brasileiro, pelo trabalho e

pela cultura, passou a escrever sobre a sociedade brasileira.

Desse modo, em muito tem contribuido para com as relagöes

de cooperagäo e amizade entre os dois povos. Em 1968,

retornou a sua terra natal, por6m passou a amar o Brasil e o
Rio Grande do Sul, retornando sempre que possivel, inclusive

pela publicagäo de livros. Uma de suas pontes entre as duas

culturas e pelas quais viaja, seguidamente, säo suas

pesquisas, SeuS escritos, sobre temas da realidade brasileira.



A sua relagäo com o Brasil. por6m, foi reforgada pelo exercicio
da fungäo de diretor da Obra Ecum6nica de Estudos ÖSW -
Ökumenisches Studienwerk e.V. de Bochum, Alemanha),
durante um periodo de 20 anos, de 1972 atö 1992. Nesta
fungäo, al6m do importante papel de apoio ä formaqäo de
muitos mestres e doutores para universidades brasileiras e
latino-americanas, o pastor Dressel exerceu tamb6m um papel

importante, ä 6poca, no socorro aos perseguidos politicos.

Com o agravamento da opressäo politica no Brasil e em muitos
outros paises dos continentes de origem dos parceiros da Obra
Ecumönica de Estudos, esta decidiu acolher perseguidos ou

exilados politicos, articulando polltica e ajuda ao
desenvolvimento. Muitos exilados brasileiros, latino-america-
nos, africanos e asiäticos tiveram a sorte do apoio da Obra
Ecumönica de Estudos e puderam, al6m da Iiberdade, usufruir
da oportunidade de uma formagäo e qualificagäo em

universidades alemäs e de outros paises da Europa. Na

condigäo de responsävel pela Obra Ecumönica, o pastor

Dressel conseguiu estender ajuda a muitas pessoas

perseguidas, politicamente, em diferentes paises. Sempre
reuniu coragem e forgas para lutar pelos direitos humanos'
onde quer que estivessem sendo desrespeitados. Sempre que

necessärio, foi aos lugares e äs pessoas envolvidas.

Aqui estä ,r" ,"r.a especial de atuagäo e da personalidade

do pastor Dressel. Como humanista e cristäo, empenhou-se
para a abertura das portas da Obra EcumÖnica de Estudos

tamb6m para quem estivesse em apuros por razöes politicas,

sem distingäo de credo ou convicgöes ideolÖgicas. Tinha como

bandeiras o reconhecimento do direito äs diferengas e o

respeito ä liberdade. Com este objetivo viajou, pelos diferentes
continentes e paises, em busca da afirmagäo da liberdade de
pensamento e de organizagäo. Com coragem e determinagäo,

aliou a defesa intransigente dos direitos humanos ä politica de

ajuda ao desenvolvimento, ä concessäo de apoio ä formagäo

docente. Assumiu e desempenhou, pode-se dizer, desse modo,

uma fungäo de pastor de um rebanho de ovelhas perseguidag

em diferentes paises e continentes, incentivando-as a se

abrigarem nas universidades, em seus programas de estudo,

superando, sempre que possivel, os traumas do ex[lio.

Vislumbrou oportunidades de futuro em meio äs dificuldades.



soube olhar em diregöes mültiplas, respeitando o diverso e

lutando pela liberdade onde ela estivesse em falta. Com sua

atitude solidäria e corajosa, penetrou fundo na alma de todos

aqueles que puderam conviver com ele. Marcou vidas, ao abrir

caminhos e indicar horizontes'

os seus escritos, os seus livros, os seus artigos, os seus

relatörios de viagem, as suas cartas, as suas visitas, o seu

esforqo incansävel em defesa dos direitos humanos, trazem o

exemplo e o compromisso com aquilo que tanto se sonha

construir: a liberdade e a justiga social, em toda a dimensäo

possivel e necessäria para que o ser humano se complete em

seus direitos e deveres.

Näo poderia deixar de fazer referÖncia, ainda que minima, a

uma passagem da histÖria do ensino superior brasileiro.

No Brasil, seja por dificuldades econömico-financeiras, seja por

opgäo politica ou mesmo por omissäo, por parte do poder

puulico, em muitos espagos sociais e geogräficos da sociedade

brasilei ra, su rg iram d iferentes in iciativas n äo-estatais, apoiadas

no marco juridico constitucional e legal, com a fungäo de

promover ä educagäo universitäria. Dentre essas iniciativas,

nasceu e se estruturou uma organizagäo nova, nova em sua

natureza, contendo novas forgas e novos significados sociais'

Nasceu e se desenvolveu a universidade comunitäria e

regional, experiÖncia fundante de uma natureza püblica näo-

estatal.

Essa experiöncia inovadora no cenärio acadÖmico brasileiro,

contudo, nem sempre encontrou facilidades. No passado,

especialmente, deparou-se com dificuldades politicas, Somadas

aos obstäculos materiais e financeiros. A coragem e ä ousadia

de se instituir uma universidade, somou-se o constrangimento

politico, alimentado pelo medo do diverso, do confronto de

argumentos, sustentado pelo poder das estruturas tradicionais

da economia e da Politica.

Gonforme depoimento do professor fugemiro Jacob Brum,

A Fidene, fiel a sua trajetÖria histÖrica e ao seu projeto,

§eitava submeter-se aos ditames do arbitrio instaurado no



pais, e buscava afirmar sua independÖncia e autonomia. os
prepostos do regime, näo podendo assumir-lhe o controle

direto, desenvolviam a estrat§gia de tolher-lhe os passos,

impedir-lhe ou dificultar-lhe a expansäo, asfixiä-la, se possivel.

Era, entäo, praticamente impossivel obter apoios internos

substanciais (locais, regionais ou nacionais) para impulsionar

com a necessäria consistcncia o projeto assumido, apenas

respaldado na sÖlida coesäo institucional (professores, alunos e

funcionärios).

Foijustamente nesse contexto de dificuldades e incertezas que

chegou atÖ nÖs, qual pomba da esperanF, o pastor Dressel,

representando a obra EcumÖnica de Estudos, entidade da

lgreja Evang6lica, da Alemanha, e anunciando a possibilidade

de podermos contar com um apoio do exterior'

Gragas ao pastor Dressel e Seus colegas da ÖSW, firmou-se

um convÖnio entre as duas instituigöes, que comegou a

operacionalizar-se a partir de 1972. A ÖSW passou a conceder

bolsas de PÖs-Graduagäo a professores indicados pela Fidene,

e por ela aprovados, em cursos a serem realizados, quer no

Brasil, quer no exterior. os professores selecionados e

contemplados com bolsa Oa ÖSW assumiam o compromisso

moral de, uma vez concluido o respectivo curso, integrar-se

efetivamente ," Fidene, a fim de ajudar a impulsionar a

expansäo do seu projeto, esperando-se deles, tamb6m, que se

engajassem em atividades e agöes de promogäo humana junto

äs distintas camadas da populagäo, com prioridade para o

desenvolvimento do cooperativismo e associativismo em geral'

Pode-se'afirmar, com toda a seguranga, que a solidariedade e

o apoio, vindos da obra EcumÖnica de Estudos e da dedicagäo

do pastor Dressel, foram fundamentais ao sonho e ä ousadia

na afirmagäo de um nücleo de reflexäo cientifica e critica, no

distante ponto do tempo e do espago da hist§ria do ensino

superior brasileiro, no Noroeste do Estado do Rio Grande do

sul. A obra EcumÖnica de Estudos ocupa um lugar importante

na histÖria do ensino superior da regiäo. Nos arquivos da

Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande

do sul (unijui) e na memÖria de seus integran tes, estä

registrada eSSa cooperagäo que daria suporte, por muitos anos,

inclusive at6 hoje, ä formagäo de docentes. Tanto a obra



Ecumönica quanto o pastor Dressel revelam em Suas politicas

e agöes präticas que o desenvolvimento de uma sociedade

p"ri, pelo reconhecimento das diversidades e diferengas, pela

solidariedade e cooperagäo decorrentes dessa compreensäo

do mundo da vida-

Agora, pela senda dessa histÖria de cooperagäo e amizade,

Heinz E Dressel retorna, por meio de diferentes textos,

aprofundando o diätogo com todos aqueles que

reconhecem, de alguma forma, em um desses ideais

ecumenismo e convivialidade humana. Dressel se faz presente

no cenärio da reflexäo sobre a sociedade humana, das

relaqöes culturais, politicas e econömicas, por intermedio da

escrita, tendo como pano de fundo a Sua vasta experiÖncia de

quem buscou construir pontes entre diferentes visöes de

mundo e de culturas, ao longo de boa parte de sua vida'

o os temas escolhidos pelo autor e a elaboragäo dos textos

refletem uma histÖria devida, brotam da trajetÖria de vida do

autor. Revelam os seus caminhos de pastor, de observador e

pesquisador, marcados pela palavra falada ou pela escrita. o
autor busca comunicar-se, pelos seus textos, a partir de sua

experi§ncia de vida. Busca a interlocugäo, o diälogo, entre

pessoas e povos. E, ao fazö-lo, enriquece as relagÖes entre as

diferentes culturas e visöes de mundo, entre aS diversas

präticas sociais de convivÖncia humana.

No primeiro texto retorna ao seu nücleo de formagäo inicial, o

campo da teologia, aceitando um diälogo com quem busca

entender a problemätica da religiäo. O diälogo se estabelece

com um aluno do curso de sociologia da unijui, que busca

como tema de conclusäo de seus estudos a identidade religiosa

da juventude de hoje. O texto 6 uma excelente reflexäo sobre a

questäo religiosa, que continua a ser uma das grandes

questöes da vida do ser humano.

o texto sobre o problema da terra e da reforma agräria, no

Brasil, al6m da importäncia do texto em si, revela muito da vida

do autor. Buscar compreender e solidarizar-se com a

problemätica brasileira sempre foi uma forte motivagäo para

ele. Al6m disso, o texto da pesquisa sobre a problemätica da

terra 6 uma significativa contribuigäo ao debate histÖrico da

SE

de



reforma agräria, no Brasil, especialmente considerando-se que

o autor manteve muitos relacionamentos pessoais com politicos
e liderangas brasileiras, voltadas ä questäo. Como tal, constitui-
se em texto in6dito.

Por fim, por6m näo em ordem cronolÖgica. o autor trata de uma

problemätica pouco conhecida, certamente, do leitor brasileiro:

a Alemanha nazista e o comportamento de distintos setores da

Igreja Protestante no periodo do governo nazista. O texto 6
resultado de pesquisas e estudos realizados pelo autor,

apresentados em eventos e seminärios especlficos. O autor
oferece ao leitor brasileiro uma rara oportunidade de conhecer
aspectos importantes dessa problemätica histÖrica.

Os textos säo uma importante contribuigäo ä discussäo de

diferentes problemäticas, seja do campo da cultura, da

economia, da politica ou da religiäo, a desafiar, especialmente,

os povos dos paises perif6ricos ou aqueles que sonham com

dias melhores para todos. Os diferentes textos devem ser lidos

tendo como referÖncia a rica experiÖncia de seu autor, que vai

do campo teolÖgico ä ärea da educagäo, passando pela

convivöncia com complexas e diferentes culturas, ao longo de

algumas d6cadas. Os textos revelam a capacidade de pesquisa

e de observagäo de quem soube aliar diferentes fungÖes em

seu lugar de tgbalho. Mostram a capacidade do olhar de quem

sabe produzir conhecimentos, pela observagäo critica do

mundo, aliando visöes de cultura, de politica e de economia. Os

textos, portanto, oferecem ao leitor uma excelente oportunidade
de interlocugäo com algu§m que vem de uma outra cultura e

realidade socioeconömica. Na leitura dos textos estä presente

uma ponte entre pessoas e culturas. O diälogo de diferentes

olhares permite, com certeza, leituras mais significativas e
completas de uma realidade.

Professor Walter Frantz Doutor em Sociologia



A origem da religiäo: animismo e o culto dos ancestrais

De modo geral, pode-se dizer que os povos encontrados nos

s§culos XVI e XVll na Africa acreditavam em poderes provindos

de um outro mundo, mundo invislvel, forgas ocultas, causando

coisas positivas ou negativas na Terra. lnclusive, pensavam

que o poder de seus chefes provinha do mundo do al6m, um

ponto de vista que entrou tamb§m na prÖpria Biblia, na filosofia

do lmp6rio Romano e na id6ia da origem divina da monarquia,

por exemplo. Quer dizer no animismo, acompanhado do culto

aos ancestrais em toda aquela mitologia grega e oriental,

encontramos tamb§m aS raizes de nossa prÖpria cultura

europ6ia, cristä, ocidental.

Para surpresa dos europeus, que jä em meados do s6culo XV

chegäram a conhecer parte da Africa, jä existia a id6ia de um

Deus singular e onipotente, que reinava sobre um par de

deuses inferiores. Pe. Jos6 Martins Vaz, que atuava em

Angola, observou näo haver nem um sÖ povo ateista na Africa'

De modo geral, acreditavam na existÖncia de um Deus

onipotente, prima causa de tudo que existia: o sol, o elefante, o

leäo, cagava e batata doce. Entre os zulus, o criador chamava-

se Unkulukulü, era id6ntico ao grande bisavÖ, sobremaneira

respeitado e venerado no culto dos ancestrais. Säo expressöes

de um monoteismo primitivo e, provavelmente, as raizes do

culto a um Ser Supremo cuja veneragäo se encontra espalhada

por toda a Africa, do Cabo at6 a Africa Central'

Enquanto que olorum (olorun), como se chamava este Deus

singular, ficava praticamente aträs do palco, os homens

lidavam constantemente com deuses, semideuses, espiritos

ligados ä natureza, espiritos de ancestrais. Antigamente, antes

de sua morte, lidavam com importantes chefes de grandes

tribos e inesqueciveis herÖis de suas nagöes. A relagäo

permanente da geragäo presente com os velhos e avÖs, os

ancestrais - todos formam uma sÖ familia - tem grande

importäncia para os africanos e tambÖm para outros povos

primitivos, na Asia, nas ilhas do Pacifico e nas AmÖricas.



Os pais ou patriarcas tÖm um papel importantfssimo no

processo do nation-building, da formagäo da nagäo, como,

aliäs, se nota na histöria do povo de lsrael: Abraäo, lsaac e

Jacö. O Deus de Abraäo, lsaac e JacÖ 6 um Deus familiar,

Deus supremo de uma religiäo tribal.

Veneravam-se antepassados, fundadores de tribos, herÖis, reis

e caciques, nas culturas mais diversas e, em todas as 6pocas,

entre suas familias, cläs, tribos, nagöes e povos- E, com o

decorrer dos tempos, a veneragäo transformou-se
gradativamente em divinizagäo. No culto do Candombl6 atÖ

hoje figuram tais ancestrais, com nomes como PaiJoaquim, Pai

Guin6, PaiVelho - os assim chamados pretos velhos.

Entre os bantos, at6 hoje, pratica-se uma cerimÖnia que

permite aos vivos falarem com seus ancestrais, pedindo a sua

böngäo, ou tamb6m perdäo por pecados cometidos contra a

6tica da nagäo ou da familia. Esgota-se uma bebida, como

sacrificio, e comega a conversa em cima dos tümulos. Feito

isto, quebra-se uma "cola nut" (noz de cola), jogando as duas

partes dela ao chäo. A posigäo em que ficam as partes revela

se as preces foram ou nas atendidas. Caindo ambas as

metades comlo lado da carne da fruta para cima, entende-se

que as preces foram atendidas com benevolÖncia.

Na regiäo do Congo, ainda hoje costuma-se dizer que ali os

mortos töm mais poder do que os vivos. Ningu6m morre de

causas naturais, com excegäo dos velhos. Sempre se suspeita

de poderes invisiveis como causa da morte: feitigaria, veneno,

maldigäo. Em qualquer parte hä feiticeiros e curandeiros. o
falecimento de uma pessoa significa sempre uma esp§cie de

psicodrama (Scholl-Latour, Afrikanische Totenklage, München,

2001, p.31).

Para a maioria das pessoas, oS esplritos säo simplesmente as

almas dos defuntos. Hä, porÖm, tamb6m os demönios, que

preferem estar em determinados lugares e que töm grande

influöncia sobre os homens na Terra: as estrelas, lagoas e

morros, animais, plantas, pedras, luz e fogo, e assim por diante.
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Tudo isso, na etnologia ou na ciÖncia das religiöes, se classifica

no rötulo animismo. Com isso, tentamos explicar que os

adeptos de tais crengas acreditam que todo ser da natureza,

toda criatura da natureza orgänica, como tambÖm tudo que Ö

anorgänico, possui alma, possui espirito.

Conv6m lembrar: os deuses e semideuses guaranis säo meio

corporais, meio espirituais, pluriformes, por6m sempre

materializados. Trata-se, principalmente, de deidades da selva,

das äguas, dos amores, das plantas e dos animais. Poder-se-ia

falar.at6 de deidades ecolÖgicas. lsso näo 6 exagerado se

pensarmos no costume do homem da selva de pedir perdäo ä

ärvore que precisa cortar, antes de fazer uso do machado.

Pensam os animistas serem necessärias certas präticas, a fim

de que estes elementos orgänicos ou anorgänicos se tornem

benevolentes e ajudem aos homens em vez de prejudicä-los.

sorte ou mä sorte dependem destes poderes espirituais.

Precisa-se de determinados rituais e, uma vez que as relagöes

nestas forgas parecem mültiplas e dificeis, säo necessärios

feiticeiros e feiticeiras. Ai entra a magia como instituigäo.

No livro de Egon Schaden (Homem, Cultura e Sociedade no

Brasil, Petröpolis , 1972, p.232), hä um artigo muito interessante

e instrutivo de Protäsio Frikel, Tragos da Doutrina GÖge e Nagö,

sobre a Cr,enga na Alma, que recomendo estudar para maior

entrosamento na mat6ria. Frikel fala, por exemplo, da distingäo

entre a alma dos vivos alma deste mundo - e a alma dos

mortos - alma do outro mundo. Para algu6m que provÖm da

cultura cristäo-judia-mugulmana, e acostumado a Iidar com aS

respectivas sagradas escrituras - a Biblia e o Alcoräo -, para

este, a lögica dial§tica do animismo parece coisa at6 plausivel.

(A id6ia paradoxal - especialmente cultivada pelos gnÖsticos -,

que afirma que um vivo pode estar morto, como um morto pode

estar vivo, encontramos tamb6m no Novo Testamento: Deixa

os mortos sepultar seus prÖprios mortos .'. [Mt 8,221 Por que

buscais entre os mortos ao que vive? 1Lc.24,51 quem crÖ em

mim, ainda que morra, viverä. Uoäo 11,251 Tudo o que vive e

crö em mim, näo morrerä eternamente [Joäo 11,261)-



Tambem entre os hebreus os termos alma e vida, e ainda

alguns outros, eram quase sinönimos' O que importa Ö que' na

cultura animista africana, os termos säo praticamente

sinönimos, independentemente do fato de serem aplicados aos

vivos ou aos mortos. Eini signi1ca a alma de um vivo, Öcü-

öurum significa a alma durante a vida como tambÖm na morte,

Öcü-Öurumpodesignificaraalmaduranteavida-Öini,por6m
pode tamb6m ser a alma de um defunto; neste caso, trata-se

da alma na morte. No momento da morte a alma transita na

condigäo da existÖncia pÖs-morte, quer dizer' ela entra em

outra.fase do Ser, ou para Ser encarnada mais tarde, ou para

continuarsendoÖgum.Aplica-seotermoÖigumouÖgumaos
espiritos daqueles mortos que, apÖs a ültima encarnagäo, tÖm

se transformado em espiritos de ancestrais (tataravÖs). Egum

näo pode ser nunca öini. Eigum ou Ögum 6 o termo para a alma

daquelesmortosquejänäoseencarnaräo,ouquenäopodem
ser encarnados novamente. Eles poderiam' na melhor das

hipöteses, aparecer como fantasmas'

No mundo do animismo considera-se a alma um ente imortal'

Separada do corpo, ela se encontra com outras almas que

vivem em povoagöes abaixo da superficie desta Terra. Hä

almas boas e rnäs. As mäs säo temidas, tentando-se, de todas
. ).

manetras posslveis, manter afastadas sua vinganga e maldade'

Algumas destas almas separadas conseguem encarnar-se em

corpos de animais e - devido ao fenömeno da reencarnagäo -

at6 em corpos de criancinhas que ora nasceram'

omundodetaisespiritoseumuniversosuigeneris.
Paralelamente ä crenga em espiritos da natureza e demÖnios,

encontra-se a idÖia da existÖncia de espiritos divinizados'

Paralelamenteaumaesp6ciedepoliteismohäumtipode
polidemonismo. E o homem desta Terra precisa contar com

tudoisso,oquesignificaque,comaajudadeatoserituais
mägicos,eleprecisaconseguirqueavidadesuafamiliaede
seu clä possa andar em condigöes felizes e que fique protegida

dopoderdasforgasmäsqueatuamporai.osmissionärios
que-desdea6pocacolonialat6aSegundaGuerraMundial-
trabalhavam entre os pagäos constataram, com toda razäo,





sem düvida alguma, que os animistas vivem permanentemente

sob verdadeiro medo-pagäo devido aos maus espiritos em seu

redor.

No ano de 1889 uma missäo britänica, a Sociedade Missionäria

para Amörica ds Sul, mandou Barbrooke Grubb ao Chaco, no

Paraguai, para trabalhar entre os Lengua. Em seus escritos,

cuja leitura devia ser obrigatÖria para todo etnÖlogo que se

preocupa com questöes do Paraguai, pois descrevem de

maneira inimitävel a vida e os costumes dos indios do Chaco, a

autora conta, entre outras coisas, como salvou a vida de um

nenö de trös meses, cuja mäe tinha falecido devido a uma

epidemia de gripe. A missionäria salvou a criancinha do triste

destino de ser sepultada com vida, costume bärbaro que, em

tal situagäo, era praxe entre os fndios do Chaco. Quando a

mäe, ainda viva, fora retirada de sua maloca e, conforme

costume secular, sepultada nesta condigäo, chegou o pai da

menina, acompanhado de alguns companheiros, para buscar a

pequenina que estava sendo guardada pela missionäria. Esta

ainda näo conhecia o costume horrivel de, ao lado da mäe,

enterrar uma crianga deixada semi-Örfä. Ao perceber de que se

tratava, a inglesa perguntou, horrorizada: mas näo väo matar a

pobre criatura, näo 6? - Ah, isso näo, a mäe se enojaria! E o

nosso costume colocar a crianqa junto da mäe, respondeu o

pai. - Como? Viva? gritou a missionäria. - Assim que 6 o nosso

costume, disse o pai. Barbrooke Grubb ameagou com a ira de

poderes superiores se cometessem algo täo brutal. A reagäo

dos moradores da aldeia contra a gringa chegou a tornar-se

perigosissima para esta, de modo que o jovem cacique e

alguns homens a sua volta comegaram a defendÖ-la: Esta

mulher tem de fato poderes extraordinärios e escondidos aos

moradores da aldeia. Assim, sem düvida, com a ajuda destes

poderes escondidos, ela vai conseguir defender nossa aldeia

contra a raiva da mäe, a quem näo entregamos sua crianga

como ela o esperava. Permitiram que a inglesa levasse a

menina, mas avisaram que näo seria permitido ela permanecer

na aldeia durante a noite. Temiam o fantasma da mäe chegar

logo para buscar sua filha e vingar-se do trato. A gringa foi

obrigada a acampar em algum Iugar fora da aldeia. AtÖ se



negaram a dar um pouco de leite de cabra para alimentar a

criancinha faminta. A missionäria preparou um Iiquido

misturando ägua e arroz, que dava ä menina com uma colher

de chä. Durante a marcha pela selva a inglesa roubou cada ovo

que encontrou no caminho, pegou uma cabra que andava bem

distante de uma casinha e tirou uma latinha de leite. Com ägua,

arroz, ovos e leite de cabra, elaborou uma bebida estranha,

mas teve sorte com a sua arte culinäria, O nenÖ agüentou e

sobreviveu. Depois de caminhar, assim, por dez dias pelo

Chaco, encontraram um posto de uma missäo catÖlica-romana,

onde cuidaram bem da crianga (Grubb, W. Barbrooke, Un

Pueblo Desconocido ön Tierra Desconocida, AsunciÖn, 1991, p.

lOTss). No livro de Barbrooke Grubb pode-se aprender muita

coisa sobre o animismo cultivado entre os Lengua. Acontece
que ela chegou a uma regiäo na qual, hä meio mil6nio, jä

haviam passado europeus e onde os indlgenas jä tinham sido

mais ou menos evangelizados, e foi lä mesmo que ela ainda

encontrou uma variante do xamanismo de caräter efetivamente

fascinante. Se, nesta regiäo, depois de 500 anos de contato

com o homem branco, ainda reinavam costumes täo arcaicos e

praxes täo brutais que nem mesmo o catolicismo,

absolutamentedominante na co!Önia, näo tinha sido capaz de

mudar ou e{inguir, podemos imaginar como tem sido muito

mais dificil para os indigenas forgadamente tirados de sua terra

pätria na Äfrica e, como escravos, transportados äs Am6ricas,

como tem sido muito mais dificil para eles adaptar-se

facilmente, e' sem problemas, ao mundo dos europeus na

Am6rica portuguesa e espanhola!

Tirei este ensaio, principalmente, de meu livro Brasilien 500 x -

Entdecker und Entdeckte, Brasilianische Trilogie, indios

Negros - Landlose, Nürnberg 2002, cap. V., Magie und

Ahnenkult, Die Genesis des Candombl6-Kultes, p. 315ss.

Traduzi esta parte para vocÖ, pois que queria chamar a atengäo

para o fato de näo ser necessärio que recorramos aos velhos

gregos e romanos, pois temos a cultura indigena quase em

nosso meio, especialmente lä na regiäo das Missöes, no Rio

Grande do Sul.



Poderiamos concluir este complexo com algumas belas
observagöes de Johann Gottfried Herder, que encontrei no
Herder Lesebuch, Zum 2so. Geburtstag, Hrsg. siegfried
Sunnus, Frankfurt, 1994, p. 153:

A religiäo 6 a mais antiga e a mais preciosa tradigäo na Terra.
A religiäo encontra-se atö entre os homens que vivem nas mais
remotas ilhas e na mais profunda mis6ria. Mas näo 6 que cada
um daqueles selvagens e miseräveis tenha inventado seu culto
ao divino como uma teologia natural. Em tudo seguiram a
tradigäo de seus pais. Näo havia nada externo que lhes
pudesse ter dado um modelo a copiar. Se, talvez, copiaram o
anzol, a flecha, o arco e a roupa dos animais, qual teria entäo
sido o animal do qual teriam copiado a religiäo? pois a religiäo
näo se utiliza de outros meios senäo os da razäo e da lingua.


